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INTRODUÇÃO 

Na atual conjuntura, em que o mundo vem enfrentando uma pandemia causada 

pelo Coronavírus, o qual apresenta elevada transmissibilidade e rápida letalidade, 

afetando toda a população, inclusive crianças e adolescentes, torna-se necessário 

investigar sobre suas repercussões na vida destes grupos, a nível epidemiológico, social 

e mental. 

Sabe-se que a Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) possui como agente 

etiológico o novo beta coronavírus dois, causador da Síndrome Respiratória Aguda Grave 

(SARS-CoV-2), este foi identificado em Wuhan, na China, no final de 2019, e logo 

disseminou-se como uma emergência de saúde global, devido ao seu alto poder de 

contágio e consequente disseminação intercontinental e por gerar impactos econômicos e 

na saúde pública (SHANMUGARAJ; MALLA; PHOOLCHAROEN, 2020). 

A pandemia tem afetado a população infantil não somente através da infecção com 

repercussões clínicas, mas de outras formas. Diante disso, Aydogdu (2020) afirma que a 

mudança da rotina devido às medidas de contenção do coronavírus, a necessidade de fazer 

o distanciamento (família e amigos), ausentar-se da interação da escola, dos passeios e 

das brincadeiras ao ar livre, resultam em consequências negativas para a saúde mental 

infantil, podendo repercutir em outras fases da vida (HUGHES et al, 2017). Segundo 

Saurabh e Ranjan (2020), as crianças em quarentena apresentam mais alterações 

psicológicas e os sentimentos mais comuns foram a preocupação, desamparo, tristeza, 

tédio e medo, além do surgimento de comportamentos agressivos e desrespeitosos. 

Em se tratando das crianças, devemos ter um olhar ainda mais ampliado para as 

suas necessidades, para que possamos identificar de forma ágil quando seus direitos são 

violados. Assim, este estudo se torna relevante; pois, permitirá identificar e analisar os 

aspectos clínicos, epidemiológico e sociais da COVID-19 em crianças e adolescentes no 

contexto da saúde e da escola.  
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Essa plano de trabalho vincula-se à pesquisa intitulada “A COVID-19 nos 

contextos da Saúde e da Escola de Crianças e Adolescentes no Município de Feira de 

Santana – Bahia” e seus resultados possibilitarão identificar os aspectos epidemiológicos, 

clínicos e sociais da COVID-19 em quatro escolas do município de Feira de Santana – 

Bahia, proporcionando discussões acerca das estratégias a serem tomadas no intuito de 

promover um melhor enfretamento dos resultados encontrados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

O campo escolhido para a realização da pesquisa foi a escola, assim, foram 

selecionadas Escola Municipal Ecilda Ramos com público do ensino fundamental II; 

Escola Estadual Reitor Edgar Santos com ensino fundamental II e médio; Escola João 

Paulo I com educação infantil, ensino fundamental I e II; e Colégio Gênesis com ensino 

fundamental II e médio. Para acesso aos referidos colégios, as coordenadoras da Pesquisa 

fizeram previamente uma reunião com as Diretoras dos mesmos para que fosse 

apresentado a pesquisa, objetivos da mesma, bem como as estratégias de coleta. 

Os participantes do estudo foram 405 crianças e adolescentes de seis a 18 anos. A 

escolha da faixa etária está de acordo com a população de crianças e adolescentes que 

estuda nas escolas participantes. 

 No ato da coleta, foi conversado com os alunos sobre a pesquisa e como 

funcionava, posteriormente foi aplicado o TCLE e o TALE com o objetivo dos pais e 

alunos serem esclarecidos sobre a mesma. Dessa forma, foi distribuído aos alunos que 

desejaram contribuir, o questionário em que aborda aspectos clínicos, epidemiológicos e 

sociais da vivência desse público durante a pandemia. 

 As informações coletadas foram processadas nos programas Excel e IBM SPSS 

Statistics versão 25.0. Para analisar os dados utilizou-se a Estatística descritiva, mais 

especificamente frequências absolutas e relativas das variáveis categóricas. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Nos pontos de vista social e epidemiológico, ficou claro durante a pesquisa que 

os alunos na faixa de 15 a 17 anos foi maioria o que justifica o fato da maioria dos 

participantes serem estudantes do ensino médio. Houve também uma maior adesão dos 

estudantes de escola pública (63%) no qual consideramos que tal fato se deve a coleta 

nesse espaço ter sido feita de forma presencial com questionário físico o que 

consequentemente gera um maior número de respostas. 

 Já no que se diz respeito ao objeto clínico foram coletadas informações cruciais 

que puderam descrever melhor a realidade dessas crianças e adolescentes no período da 

pandemia. A maioria do público participante na pesquisa teve familiares infectados pela 

COVID-19, conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1- Distribuição de casos de COVID-19 nas famílias dos participantes, Feira de 

Santana- BA, 2022 

Respostas N° (405) % 

Não 158 39% 

Sim 247 61% 



Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

             Segundo Silva e colaboradores (2020) a pandemia trouxe desafios ao ambiente 

familiar, visto que precisaram reorganizar a rotina, divisão de tarefas e compartilhamento 

de espaço já que a família precisaria ficar por um tempo mais prolongado no lar e realizar 

diversas atividades ao mesmo tempo que precisavam seguir o distanciamento social.  

Além da alta incidência de COVID entre os familiares ainda houve o drama da 

hospitalização e perda de entes queridos decorrente da doença. Segundo Silva et al (2020), 

o impacto da perda e do luto para a criança pode interferir nos sonhos e projetos de vida 

da mesma, por isso se faz necessário o diálogo aberto e seguro no círculo familiar os quais 

precisam estar preparados para as reações de tristeza, desanimo e emoções negativas da 

criança/adolescente de forma que possa acolhê-las integralmente. 

Ainda em acordo com o que foi exposto anteriormente, é importante que o adulto ou 

responsável possa garantir atenção, ser ouvinte e perceber manifestações verbais e não 

verbais dos sentimentos da criança por meio de desenhos, literatura e gestos. 

Com o impasse do isolamento social, houve o fechamento das escolas e locais de 

lazer que permitiam as crianças um período de convivência social e recreação. O 

fechamento das escolas trouxe consigo a adaptação aos meios tecnológicos, Barbosa, 

Barbosa e Silva (2020) afirmam que- nesse contexto- houveram pontos positivos sendo 

eles, auxilio nas atividades e disseminação do conteúdo, e negativos como impasses e 

questionamentos se as crianças tem acesso à internet e dispositivos tecnológicos, a 

disponibilidade dos pais para acompanhar nas dificuldades e a adesão a essa nova 

realidade para crianças e adolescentes.  

Nesse sentido, também se discute a qualidade do ensino e aprendizagem na qual 

essas crianças estão inseridas e se realmente há um bom proveito nessa modalidade, tal 

discussão será refletida nos anos subsequentes observando o desenvolvimento 

infantil/juvenil nas relações e nos desdobramentos das ações pedagógicas. 

 

CONCLUSÃO  

O estudo alcançou os objetivos propostos; pois, foi possível analisar os 

contextos escolar e domiciliar de crianças de adolescentes durante a pandemia da COVID 

19 nos aspectos clínicos, sociais e epidemiológicos. No geral, a pandemia afetou o 

convívio domiciliar e escolar desse público pois precisam ter o contato com outras 

crianças e vivências coletivas que a escola oferece, associado a isso houve o dilema do 

vírus na família trazendo dificuldades financeiras e emoções negativas que impactam 

diretamente na rotina.  

Percebeu-se ainda falta de preparação dos pais/responsáveis para estratégias a 

fim de amenizar tais emoções e comportamentos no ambiente domiciliar; além da 

incerteza de como a escola iria lidar com essa nova realidade e adaptação com as crianças 

e adolescentes.  

Sendo assim, o estudo abriu novos olhares para esses contextos que ainda pode 

auxiliar nas futuras pesquisas sobre o tema, para aprofundamento da temática bem como 

de políticas públicas.  
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